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OBJECTIVOS / AIMS 

Procura-se estudar as origens do homem, correlacionando as linhas de força da sua evolução 
biológica com as principais etapas de desenvolvimento tecnológico e de estruturação das suas 
sociedades, desde o aparecimento dos primeiros homens na África Oriental à colonização 
global do planeta pelo homem moderno. Destaque especial será dado ao estudo da 
caracterização e diversidade dos materiais e jazidas mais representativos do devir da 
humanidade ao longo do Paleolítico. 
 

The aim of this subject lays on the study of the origins of mankind, wishing to establish 
connection between the main vectors of biological evolution and the main stages of 
technological development alongside with the structuring of the Palaeolithic societies, from the 
emerge of the first men in east Africa until the occupation of the planet by modern man. The 
main materials and archaeological sites of the evolution of mankind in Palaeolithic times will 
deserve a more detailed explanation. 
 
 
PROGRAMA 
 
1. Introdução 

1.1. Do reconhecimento da grande antiguidade do homem à emergência da Pré-história. 
1.2. A Pré-história antiga: o Paleolítico. 
 
2. Enquadramento cronostratigráfico e paleoambiental do homem paleolítico 

2.1. O Quaternário. 
2.2. Evolução e migração dos ecosistemas. 
2.3. Definição de um quadro geocronológico de referência. 
 
3. A Arqueologia Paleolítica 

3.1. Artefactos, estruturas e contextos. 

3.2. A variabilidade do registo arqueológico no tempo e no espaço e seu significado. 

3.3. Principais jazidas: génese e conservação dos respectivos depósitos de ocupação. 
 
4. O Processo de Hominização 

4.1. A origem do homem no âmbito da evolução geral das espécies: do conceito de evolução às 
contribuições da genética molecular.  

4.2. Os primeiros Hominídeos. Os mais recentes achados em África e sua problemática interpretação. 

4.3. A evolução dos Hominídeos e a emergência do género humano. 

4.4. Os primeiros homens e sua dispersão pelo Velho Mundo. 

4.5. O Homem de Neandertal e o aparecimento do homem anatomicamente moderno. 
 
5. O Paleolítico inferior 

5.1. As mais antigas sociedades humanas da África Oriental. 

5.1.1. Os mais antigos vestígios do homem. 

5.1.2. Principais jazidas, recursos explorados e comportamentos.  

5.2. Da ocupação da África pelo homem à colonização das zonas temperadas da Euroásia. 

5.2.1. A dispersão, perenidade e diversificação das indústrias acheulenses. 

5.2.2. Estruturas sociais, modelos de povoamento e estratégias de aprovisionamento. 



 

6. O Paleolítico médio 

6.1. Continuidade e complexificação dos comportamentos tecnológicos. 

6.2. Os desafios da adaptação: padrões de ocupação do território e de subsistência. 

6.3. O aparecimento das primeiras sepulturas e a eventual emergência de um comportamento moderno. 

 

7. O Paleolítico superior 

7.1. Os primeiros sapiens e a inovação dos seus paradigmas tecnológicos e comportamentais.  

7.2. A chegada do homem moderno à Europa e diversificação à escala regional dos seus  principais 
tecno-complexos. 

7.2. Economia e sociedade das novas comunidades. 

7.3. Da padronização dos rituais funerários ao aparecimento e desenvolvimento da arte paleolítica. Seu 
significado. 

 
8. O Epipaleolítico / Mesolítico 

As sociedades de caçadores-recolectores pós-glaciares: ruptura ou continuidade? 
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http://witcombe.sbc.edu/ARTHLinks.html 
 
European Prehistoric Art. Past Signs and Present Memories 
http://www.europreart.net/ 
 
 

 
AVALIAÇÃO 

As aulas compreenderão uma componente teórica e expositiva complementada por uma outra 

vertente em que na medida do possível, tendo em conta o número de alunos inscritos, se 

procurará promover a realização, apresentação e discussão de temas e trabalhos práticos. O 

contacto com o docente, para além dos tempos lectivos e do horário previsto para o efeito, 

poderá ser feito através de e-mail, pelo que se aconselha os alunos a efectuarem o seu registo 

e a criarem a sua própria caixa postal logo no início do ano, junto dos serviços competentes. 

Em consonância com a situação descrita, a avaliação entrará em linha de conta com a 

participação do aluno nas aulas práticas, a apresentação oral e escrita de trabalhos (com um 

máximo de 10000 caracteres), bem como de fichas de leitura, sendo completada pela 

realização no final do semestre de um teste presencial. 

Correspondendo a nota do teste a 50% da classificação final da cadeira, será dado a conhecer 

aos alunos no início do ano lectivo, de acordo com o estipulado no Regulamento de Avaliação, 

o peso relativo de cada um dos restantes elementos de avaliação. 

 
 


